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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA CONVOCADA PELO EDITAL 

016/2024 DO SINASEFE - SINDICATO NACIONAL DOS SERVIDORES FEDERAIS 

DA EDUCAÇÃO BÁSICA E PROFISSIONAL – SEÇÃO SINDICAL DE SANTA 

ROSA DO SUL – CNPJ 00.841.202/0001-66. 

Ao vigésimo terceiro dia do mês de junho de dois mil e vinte e quatro, às dez   horas, 

em primeira chamada, e às dez horas e trinta minutos em segunda chamada, 

reuniram-se em Assembleia Geral Extraordinária Virtual, através do Google Meet, a 

Diretoria e demais sindicalizados do SINASEFE para tratar da seguinte pauta, 

conforme edital 016/2024: a) Repasses da 193º Plena; b) Informes: - Reunião Termo 

Definitivo na Reitoria;- Informes GTs Reposição. C) Discussão e Deliberação Sobre 

Greve / Estado de Greve. Ao iniciar os trabalhos, a Coordenadora Geral, Darc Ionice 

Feijó da Rocha, deu as boas-vindas aos presentes, designados a mim Eliana Silva da 

Silva, Coordenadora da pasta Jurídica e relações do trabalho da seção sindical, para 

secretariar a assembleia e lavrar a presente Ata. Darc inicia fazendo a leitura da pauta, 

e pergunta se todos estão de acordo e todos concordam. Darc passa a palavra para 

os colegas que participaram da plena para que façam os repasses. Cris inicia falando 

que a plenária foi considerada como sendo histórica pela quantidade de pessoas que 

estavam participando do início ao fim até por ter sido híbrida o que favoreceu a 

participação das pessoas. Cris diz que o que foi discutido é que realmente o acordo 

não foi o que se esperava, mas a decisão foi pelo aceite, um dos pontos salientaram 

foi a importância da luta pois surgiram várias novas filiações. Foi levado em conta que 

o sindicato saiu mais forte e que agora a luta terá que ser mais acirrada e ser 

trabalhado em novas filiações, falaram também pela união dos TAES e docentes. Cris 

passa a palavra para que Davi continue a falar sobre a plena. Davi complementa 

dizendo que teoricamente a plena foi tranquila, que a princípio todos já sabiam que a 

maioria das seções optaram pelo aceite do documento do governo e que as 

discussões maiores viram na abertura das falas dos coletivos, onde surgiram ataques 

nas análises de conjuntura sobre a comissão que estava à frente das negociações. 

Davi fala também que chamou atenção que algumas pessoas não conhecem 

minimamente o estatuto do Sinasefe e não entendiam nem o porquê de ser votado 

em plena o, sendo que as seções deliberam e depois os delegados levam os votos 

para a plena. Dabi diz que depois dessas discussões foi votado o aceite pelo 

documento e término da greve posterior a assinatura do documento pelo governo. 

Davi fala que também chamou a atenção na plena é que algumas seções se 

abstiveram dos votos, pois nas suas seções os docentes aprovaram o aceite e os 

TAES não. Tiago pede a palavra e diz que também participou da plena e ficou com 

uma dúvida em relação ao desconto do auxílio transporte e a questão de bater o ponto 

já no retorno das atividades. Eliana diz que só conseguiu participar da plena quase no 

final e que escutou a fala de um colega que disse sobre a importância do movimento 

grevista e as pessoas que nele trabalharam, ela diz que assim como ele comentou, 

existiam pessoas super engajadas e com muitas vontade nos grupos de Whatzapp, 
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porém na linha de frente poucos deram muito de si na luta, ela fala também da 

importância da paridade de gênero nas plenárias e a importância da mulher na lutas, 

ela fala que durante a plena infelizmente ficou evidenciado no modo presencial a falta 

de respeito com as mulheres que na hora de falar poucos as escutavam e que sim as 

mulheres tem que estar junto e participando de todos os espaços. Eliana fala para 

Tiago que tratará mais informações sobre a questão do ponto quando estiver em mãos 

com o acordo definitivo. Cris complementa a fala da Eliana sobre a importância da 

participação das mulheres e o respeito a ser solicitado por elas que estavam 

participando da plena, principalmente quando era uma mulher negra, mas que 

infelizmente isso é muito presente em todos os espaços e que deve ser mudado. 

Cristina fala também sobre o reajuste que não aconteceu esse ano, mas que Lobão 

falou na plena, que esse reajuste foi trancado pelo proifes, pois eles iriam ficar 

desmoralizados se o governo fizesse esse reajuste, e isso mostra o quando a falta de 

união traz prejuízo para a classe. Gerson pede a palavra e diz e diz que de acordo 

coma fala de Cris e sendo um homem negro isso também ocorre, e que sendo homem 

negro também por vezes tem que lutar para ser escutado. Gerson fala também sobre 

as lutas que fez como sindicalizado pela pró atividade e que isso vai amadurecendo e 

que sendo feita de maneira coletiva isso fortalece o movimento, ele parabeniza todos 

os colegas e principalmente os que mais foram ativos na luta. Davi pede a palavra e 

diz que sobre o andamento após a plena o que acontecerá é a assinatura do acordo 

pré agendada é para dia 26, vai para análise do jurídico da nacional e aí sim a 

suspensão da greve se dá após ele ser aprovado juridicamente. Eliana completa 

dizendo que depois das votações das seções, entra a parte das reposições que tem 

que constar no acordo por escrito sobre reposição das atividades represadas e outros 

vários detalhes conforme a colocação das várias seções. Samuel pede a fala e diz 

que somente para complementar que a participação de nossa seção foi muito 

importante aqui no sul do estado, e que isso ficou evidenciado pela repercussão da 

decisão de nosso retorno às atividades pelas outras instituições. Darc agradece a 

todos e passa para o segundo item da pauta e pede para que Eliana faça o informe 

sobre a Reunião de Termo Definitivo na Reitoria. Eliana explica que o termo usado é 

solicitado para que a reitoria aceite é  o mesmo do termo prévio inicialmente criado 

com as sete páginas em conjunto com todas as seções, e por estar muito 

sucinto.  Eliana fala que o GT composto por todas as seções menos de concordar, 

trabalhou e melhorou algumas questões e tiveram a reunião com a Reitoria na quinta 

à tarde. Eliana fala todos que estavam presente na reunião, e que eles aceitaram o 

documento e a reunião foi trabalhar em cima do documento para que assim que 

possível saia esse termo de acordo definitivo local, tendo em vista que ele só pode 

acontecer após o término da greve e que poderá o documento assinado pelo governo 

já contemplar algumas das solicitações que estão sendo solicitadas no termo 

definitivo. Eliana explica que tendo tudo isso em vista e que muitos colegas já haviam 

retornado ao trabalho, optou-se por se emitir um memorando da Proem de 
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encaminhamento detalhado de como podem se dar as reposições especificamente 

para a parte de aula. Eliana fala que na sexta-feira mesmo o documento foi emitido 

para os e-mails deles e que já foi estudado e detalhado algumas situações para 

amparar cada seção e foi feito a devolutiva a reitoria. Eliana fala um ponto ainda está 

em discussão e que posterior a isso um e-mail será encaminhado fazendo um 

comunicado, para os encaminhamentos a  serem publicado no diário para que então 

os docentes possam conseguir arrumar seu trabalho de retorno. Eliana faz uma breve 

fala sobre o que foi discutido sobre os TAES e ainda sobre o que o Tiago questionou 

no início da assembleia, ela diz que segunda feira eles irão retornar da greve e que 

irão bater o ponto normal, mas o que ficou para ser resolvido e foi um pedido feito por 

eles na reunião ao  Reber e para a Iara é que  digam como irá ser feito e  decidir da 

melhor forma como será feito e criado essa reposição e que foi solicitado para que 

seja enviado uma mensagem para  as chefias que não se mexa no ponto dos TAES 

e que ali no ponto possa ser incluído um plano, e que um membro do sindicato possa 

estar presente para amparar esses servidores TAES no caso de não ser aceito o plano 

apresentado para inclusão de ponto. Eliana completa pedindo que os docentes 

aguardem o e-mail que será encaminhado para os depes, que poderá chegar até 

segunda-feira e para os TAES, aguardar a assinatura do acordo definitivo para então 

colocar alguma coisa no nosso ponto, que ali vai sair alguma coisa como anexo. Eliana 

diz que na sexta-feira terá a segunda reunião sobre o acordo definitivo on-line, porém 

Rudi não estará presente pois visitará o Campus Sombrio na quinta e na sexta o 

campus Santa Rosa do Sul. Samuel pede a palavra e diz que é realmente a 

importância deste memorando está bem completo e traz mais esclarecimento para o 

retorno das atividades. Tiago diz ter achado interessante a questão da criação do 

anexo reposição no siga rh, assim como já havia um de greve. Eliana explica que o 

campo que diz greve não é para ser utilizado, e não terá como ser abono de horas 

porque é uma questão que cai em cima da chefia, e eles optaram por criar uma 

reposição, e que isso será feito após o acordo definitivo assinado. Rafael pede a 

palavra e diz que tem uma dúvida e pergunta se essa questão de reposição resolve a 

questão da carga horária de sábado, pois agora ele entende que agora entrará como 

reposição. Eliana explica que é isso mesmo e naquele momento na reunião a 

reposição é de colocar o que já ficou para traz, e que a gestão está sendo bem 

compreensiva e pensando junto. Andreia pergunta sobre a questão quanto às horas 

a mais no sistema antes da greve se existe alguma orientação. Eliana explica que já 

há uma questão que está no termo prévio onde diz que o servidor não pode ter 

prejuízo com aquelas horas que tem a mais para poder compensar, mas que como na 

greve a gente não está pagando horas e sim atividades, as horas a mais tem que ficar 

ali. Carol pergunta como fica a questão de quem já trabalha aos sábados como no 

caso dela dando suporte aos alunos, Eliana diz que tratará mais informações 

posteriores a outra reunião que irá acontecer, mas que provavelmente contará com 

reposição de trabalho. Eliana diz que um ponto importante levantado por Tiago no 
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grupo e levantado em plena foi uma situação em que Erlon fez uma solicitação durante 

a plena. Davi diz que durante a plena na hora dos repasses jurídicos, Erlon perguntou 

como ficaria a questão de corte do auxílio transporte que está sendo comentado, e 

que  a resposta do advogado é que ele entende que não pode acontecer pois 

justamente na questão de reposição de trabalho os servidores poderão ter que 

trabalhar em feriados e finais de semana precisando usufruir do benefício e que 

durante a greve enquanto se fazia o movimento paredista as assinaturas de 

participação dos grevistas constavam no movimento. 

  

Eliana da continuidade e explica que durante a reunião com a reitoria chegou essa 

informação de corte do auxílio transporte e que o grupo foi firme em dizer que não 

aceitará essa situação, Eliana diz que Rudi explicou que na reunião do Conifies um IF 

havia suspendido já no primeiro mês o auxílio dos grevistas de usa instituição e outros 

dois IFs manifestaram o desejo de fazer o retroativo desse desconto, que tudo estava 

muito tumultuado e que não se sabe como irá acontecer. Porém Eliana diz que na 

mesma hora que surgiu essa informação durante a reunião foi entrado em contato 

com os advogados das seções sindicais e que já existe uma resposta de amparo 

jurídico para que isso não aconteça, porém na próxima reunião de sexta será tratado 

sobre o assunto. Davi pede a palavra e diz que por mais que já se tenha um amparo 

do nosso jurídico dizendo que não poderá ser cortado esse auxílio, os advogados não 

apresentaram na lei onde diz que isso não pode acontecer e vale a pena levar para a 

reunião com a reitoria a pergunta que da mesma forma que querem retirar o benefício 

de quem fez greve, sabe-se que muitos não grevistas não se deslocaram ao campus 

para continuar dando aula, e ver como essa situação ficará.  

Eliana diz que será feito o máximo de esforço possível para que isso não aconteça e 

que isso possa ser contemplado no termo definitivo. Darc completa dizendo que caso 

isso realmente possa vir acontecer que as providências jurídicas poderão ser 

tomadas. Emmanoel fala que se sente feliz que o grupo tenha sido firme em não 

aceitar o desconto, e preocupa um pouco a prática de por vezes fazerem cortes sem 

avisar o servidor. Darc passa para os repasses dos Gts, ela inicia pelo grupo de 

Sombrio, Drac fala que acontecem duas reuniões com a gestão de como seria a 

reposição de trabalho e diz que a DEPE elaborou cinco proposta de reposição de 

calendário e também a proposição de servidores que teriam possibilidade de trabalhar 

nos sábados e recessos e foi encaminhada aos servidores e conforme devolutiva seria 
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feito a reposição. Darc diz que na quinta feira aconteceu uma nova conversa é 

importante ressaltar que não aconteceram aulas no sábado e nem nas quartas-feiras 

e que o calendário será estendido até 14 de fevereiro, isso foi o que a maioria definiu 

por meio de formulário. Cris Lied explica que essa foi a decisão da grande maioria 

pois existem vários alunos que precisam de transporte e não conseguiriam se deslocar 

aos sábados. E ai o pessoal do terceiro ano levantou a questão que gostariam de 

encerrar mais cedo e seria feito aulões do Enem para tentar reduzir esse tempo e que 

não seria obrigatoriedade da participação de todos. Darc diz que a orientação aos 

docentes é que não haja atividades avaliativas nos sábados pois alguns alunos não 

conseguiram participar. Darc passa a palavra para Davi e ele explica que foram feitas 

três reuniões com o GT e direção em Santa Rosa do Sul, ele explica que na primeira 

reunião comparando e também justificando a colocação do Patrick conversou 

bastante com o grupo e foram levantados vários pontos para depois partir para um 

segundo momento veio as possibilidades de vários calendários que serão 

analisados  e em resumo o terceiro ano termina mantendo as atividades que já eram 

previstas mantendo as quintas-feiras e às terças-feiras com as atividades de 

atendimento e optativas e as quintas feiras a tarde fazer a reposição de outros turnos 

que ficarem sem aula.  Em resumo, o terceiro ano terminaria naquela semana que 

antecede o natal, e o primeiro e segundo ano iria até dia seis de fevereiro. Rafa pede 

a palavra e diz que Patrick apresentou três datas chaves mais relacionadas aos cursos 

superiores que ele acha importante conseguir encerrar os cem dias letivos para poder 

iniciar os próximos cem dias letivos do novo semestre. Ele diz que esse repasse feito 

pelo professor Davi se refere ao terceiro cenário apresentado por Patrick e que uma 

outra análise está sendo feita por Rafael e a professora Cris para trazer a finalização 

do semestre em agosto, e que aí entra em questão as férias para serem remanejadas. 

Rafael explica a importância de terminar o semestre do curso superior para que 

posterior a isso se faça a reposição de calendário. Patrick pede a palavra 

complementa dizendo que não será nem a gestão e nem o Gt que irá nessa questão 

dos calendários que vai definir o calendário, que está sendo construída uma proposta 

de cenários e para depois deliberado em questão de votação por todos os agentes 

que estão envolvidos nessa situação, que são os docentes, TAEs e estudantes. 

Professora Cris que compartilha das falas de Patrick e que existe uma construção 
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dentro do GT junto a direção que será passado aos envolvidos e pensar de forma bem 

tranquila e alinhada para a decisão. Davi diz que esses são realmente somente 

informes e ainda serão encaminhados para definição. Eliana pede para completar 

essa parte e diz que o termo definitivo será detalhado e constará quem tem que 

representar a gestão para essa questão de reposição. Darc passa o último item da 

pauta, ela diz que já existia esse posicionamento por parte da seção conforme a última 

assembleia, mas que agora será o momento de alinhar a decisão conforme as datas 

que se tem pela frente e para isso é preciso deixar definido o posicionamento. Darc 

diz que o acordo definitivo será assinado no dia 26 de maio e que a princípio a decisão 

é permanecer em estado de greve até a assinatura. Talita pede a palavra e diz achar 

contraditório se manter em estado de greve, sendo que já decidiram pelo retorno das 

atividades e aceite do documento do governo. Darc explica que estar em movimento 

de greve possibilita o acontecimento de ações. Davi e Eliana fazem uma 

complementação sobre estar em estado de greve. Darc coloca em votação proposta 

a seção permanecer em estado de greve até a assinatura do documento, das quarenta 

e quatro pessoas presentes trinta e oito votaram a favor de permanecer em estado de 

greve. Gerson pede como encaminhamento ser votado quem desejar votar contrário. 

Darc então coloca em votação quem deseja se manifestar contrário à decisão de 

permanecer em estado de greve, nenhum voto contrário e Darc pede que votem quem 

se abstém e ninguém se abstém. Fica deliberado então permanecer em estado de 

greve. Eliana e Darc pedem que todos permaneçam no grupo para que por ali todos 

recebam as notícias como o termo definitivo a campanha mais livros, menos armas e 

todas as informações que ainda estão por vir. Emannuel pede a palavra e agradece a 

todos os colegas pelo empenho. Darc agradece a todos e coloca como pesar a notícia 

de falecimento do colega e professor Giovani que tanto ajudou também nas ações e 

por isso hoje não está presente em assembleia. Darc menciona que por parte da 

Diretoria, não tem mais informes, abre para manifestações da assembleia para mais 

algumas tratativas, não havendo pronunciamento e nem mais assuntos em pauta, 

agradeceu a presença de todos e encerrou a assembleia, eu, Sandra Coelho P. 

Magenis na função de secretária desta assembleia, lavrei a presente ata que segue 

assinada por mim, pelo Coordenadora-da Pasta Jurídica e Relações do Trabalho e 

demais presentes, conforme lista de presença. 
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Santa Rosa do Sul, 24 de maio de 2024. 
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